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V nosso unic,ei iig(It)- 

te ecri Alloíitanha, láraill-

e,a (, Italia, Ea si.. ADOU 
4 'TlE1NE 1, ----- l;fa111h1tr 

4~ W.'Irábrett ala Coo Et o 

ce, Irsr•ircta•aa(Iiss11210. aios e-
≥la•n14,taa•rs Weste Kretilo, 
<tic, eEetat o seatk sltãffrawiio, 
l6ºc coa➢ieriirarta at saebida 
ltacectra Qle seaº relDresent."[r-
te etst Cirt•íes; e. na 111 Dos-
gittl<31!<alaIlaZc ale o fazer iDev-
soaabric atei, protesta por 
este rReio. a toalos o sett 
reeoºa)'t.ecLtgºcE•.l;cD. 

èt,1páÇ .( Ei5,1alo%, 2 

0 desespero da opposição é 
ultra coisa de (sue Irão lia me-
Inoria. 

Desconceituada, na opinïão pu-
blica• não abandona os ultimos 
Tecursos e lariç.a mão de todos os 
meios, julgando, corno o naufra-
go perdido na vastidão do ocea-
iio, encontrar a taboa de salva-
•,ão se apenas divisa o mais le-
ve corpo flue as vagas rio seu 
labutar constante e vertiginoso 
:arremessam, para as mais lon-
,giriquas regiões. 
E tanto isto é a expressão da 

-verdade, que na reunião, ha pou-
co ailida, promovida pelos mais 
. etos partidarios da Granja, foi 
resolvido que, estalido abatido-
irados e desprezados pelo chefe 
do estado, urgia appellar para 
o povo, unico refugio possível 
no meio dessa tormenta, creada 
e desenvolvida entre os nuntine-
ros abuzos praticados, depois que 
um bamburrio da sorte os arre-
iiiessou para o poder. Se uni for-
te sentimento de justiça acom-
panhasse este expediente, seria 
eritão abraçado e recebido com 
applauso geral, mas o paiz não 
póde illudir-se: os factos são re-
centes e impõem-se imine(iiata-
inente pela sua reconhecida im-
porta.ncia. N'esta situação nin-
guem deixa de investigar a cau-
za cie tão descommunal proce-
dimento, chegando alguns a,as-
severar (sue ha'uma forte con-
vicção d'injustiça, praticada em 
prejuizo de seus . direitos, que 
levanta da parte dá opposição a 
obstinação, a tão subido grão. 
Mas não é esta a causai de cuja 
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influencia n ora tratamos, é, sere 
duvida, o yIizo errorleo cl;.ie a. 
gente ela Granja fórina (11, sun 
irnportancia perante o paiz, flue 
uc ve jri, occa.sião (1'avaliar os seus 
1N.,m funestos servilos. Tal não é 
a idi,a que os (lo,nlna. E 11'essa 
persuazao não s• encontra meio 
de os fazer entrar ria ordens; 
berranr corno possessos e recor-
rem á çalumuia, arrua com que 
tem por costume defender-se as 
almas pequenas e vís. 

A'S grandes desg'aç.nS costu-
ma sempre sueceder uru sorrino 
penado, lmIsamo precioso cios ti-
nimos exaltados, mas os arraa-
ceíros, Sem força I21or'al, Já n<t0 

obedecem ã ordem natural das 
coisas e protestalil debalde, a-
meaçando o céo e a terra! Os 
governos, (sue desClain conquis-
tar i estona cios povos, t.éeirs por 
costtune escudarem-se cora os 
mais bellos actos de moralidade 
e de boin senso para resistirem 
aos repetidos golpes vibrados pe-
los adversarios; e assim espera-
vamos ver proceder a gente gran-
jolacea no poder, mórmente pelo 
facto de haver previamente pos-
to' em triumpliante exposição 0 
programma mais pómposo e mais 
dernocratico, que entre -nós se 
tem organisado. Mas não-Pssol, 
além duma negaça com que mo-
mentaneamente nos illudirani; foi 
uma nuvem de pó levantada lia 
a.tmosphera, que o tufão Ião de-
pressa preparou corno dissipou. 

Durante 22 mezes a imtnora-
lidade campeou mesmo pelos 
pontos tirais reconditos d'este in-
feliz torrão, tantas vezes explora-
do pelos Mariannos e por outros 
amigos do alheio! E, o nosso in-
feliz concelho não escapou tom-
bem á voracidade assustadora 
(1'esse governo nefando, que con-
seguiu bem cedo lançar no paiz 
os germens da desordem. A ad-
ministraçào do concelho, repar-
tição assás importante, foi thea-
tro das maiores torpezas e irn-
moralidades praticadas pelo seu 
chefe, que, além de ináo cara-
cter, se tens tornado o verdugo 
(Ia propria familia ! 

Que se podia esperar d'um 
hornern com taes qualidades ? 
Sem duvida esse quadro de- tão 
negras cúres, que se desenrolou 
ante` nossos olhos com assombro 
de quantos o presenciaram ! 
A justiça, posta em almoeda, 

foi roubada a quem de direito 
pertencia e entregue nas mãos 
dos galopins eleitoraes, que mais 

serviços prometteram para flitu 
rãs eleiçires. L assim conseguiu 
o es-adatinistrador deste come-
lho, na ultima eleição a que se, 
procedeu, uma votação para a. op-
posição que, não obstante sei, pe-
quena e vergonhosa; excedeu mui-
to a cifra correspondente ao li-
vre arbitrio dos eleitores, 

PORTUGAL E SEU nIE;"[ 

Ipê- se n'uma corresponden-
cia: I.nire os mortarchos ri"i-
nantes, por sua generosidade, 
tiiuniGcencia e verdadeiro dese-
jo de promover a felicidade elos 
sPus subditos, tens lugar dis-
lineto o chefe coroado do pe-
queno reino de, Portugal. 

Sua rnagestade é um grande 
protector das beilas artes, ela 

industria e do conitxtercio; cul 

tivador da litteratura, (!a mu-
,•ica, e das seienci:ls; seu es-

Clar(!cidisSimo espirito, seu bon-
doso coração, seu caracter es-
seiieialmentt• débonna,ire, seriarn 
a admiração de tortos, se n 
indole facciosa de partidos po 
liticos miro adulterasse 1,ão no 
taveis qualidades, para emba-
ciar seu brilho, e u descontei 
tuar no anulo d'aquelles, que, 
por h<,tbito, por Interesse, ou 
por ignorancia, são injustos ou 
real volentes. 
Ó rei de Portugal é muito 

mais aecessivel do que o pre. 
sidente de uma repoblica, e 
embora no paço ainda se con-
serve o beija mão, esse cvri-
nionial é menos humilhante do 
que a posição, e as etiquetas 
mesmo ridiculas que rigorosa-
mente teem de ser observadas 
nas « córtes demoeraticas». 

Quer el-rei se ache no seu 
incompleto palacio da Ajuda, 
quer em Cintra, quer na praia 
de Cascaes, grandes e peque-
nos são recebidas e affavel-
mente attendidos por sua ma-
gestade, mostrando todavia ureia 
perdoavel predilecção pelos ho-
mens scientificos, os grandes 
artistas, os industriaes illustra-
dos, e todos aquelles que te-
nham prestado serviços rele-
vantes em qualquer ramo util 
á sociedade, e raro é aquelle 
nacional ou estrangeiro de ele-
vado, e ás vezes até de Inedio' 
cre merecimento, que sáia da 
sua augusta presença, sem uru 
penhor da sua munilicencia ou 
um apertado shalãands, aperto 

€11r,1hlleações 
Corpo do jornal   h0 rs. 
Sec(,,7o d'annuncios 30 n 
ttt:{icEic;to 20 n 
Corresp. franca de porte à Redacção da 
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de miro, mais valioso para gmal-
(iuer homem de coraç;io, do que 
uma fita, que vai passando a 
ser um simples complemento 
de todette. 
A illu,trneào deste rci ê vas' 

tissiu)a. :firo ha isst)tiipto litte-
rario, seientifieo, econornico, 
ou nriistico em flue deixe de 
profusaniente revelar seus bem 
pouco vulgares conhecimentos, 
e se sua magestade é fino ca-
ricaturista, não menos é seu 
espirito a-ndo, e às vezes um 
pouco incisivo, quando oS que 

deveram► ser professores de qual-
quer especialidade, deslisam pa-
rir o erro, ou não estejam ao 
alcance de tolos os progressos 
,lure na especialidade se tenham 
feito. 

Tive muitas oceasiões de 
observar durante a minha es-
trada em Lisboa, quanto o ser. 
1). Luiz é estimado por aquelles 
que mais cie perto lhe podem 
apreciar os dotes d'alma. Nu-
ma occasião que o estado me. 
lindroso de saude da snr.° I). 
Maria Pia, sua digna esposa, 
que o povo crismou de seu 
anjo protector, ao sahir a pas-
seio foi el-rei interrogado com 
muita afflicçno por tini indi-
viduo de modesta apparepcia, 
e deparando com a humidade 
dos seus olhos, como que to-
cada por uma fai,ca electrien 
a multidão cotneço(t a deixar 
correr as lagrimas (, a solucar... 
eram—segundo depois rias in-
formaram'--pensín,n s'tas do bol-
so particular d'OqulleS sy:n-
pathicos reais 

Foi tão viva a nmínha sen-
sacão ao pr esenc',níkr, () S',1,?nCJ.o 

que succectei.t, e a tristeza que 
me envolvia, que t( leseira ri,o 
me foi poss1V-1 conter e, prv,1 
to, com profundo sentimento 
de não poder photr=r;rapyiar a 
irrrmobilidade da toc„ n1e, seeni... 
de familia... do pai rodea áa 
dos infelizes a quem a€rapara 
e soccorre. 

As minhas intimns relaçÕl•s 
com o secretario da embaixada 
de... forneceram mo inuitos por-
menores de mais alto interesse. 

IIa na administração da casa 
real urna conta inteiramente 
separada das esmolas, dos sob 
sidios a escóla e a estabele-
cimentos de caridade, de pen-
sóes a rapazes esperançosos, 
que estudam no paiz, e em 
universidades nacionaes e es-
trangeiras, e de casas pagas 

ti° 110 
por sua magestade a militas 
pessoas, e t••ssev(,i•ot)-me o mes-
mo cavalheiro que, em tempos 
ordinarios, o conjuncto d'essa 
despeza se eleva pelo menos á 
sexta parte da dotação real de 
cada anho, ou da lista civil, re= 
gula por 200 a 300 mil fran-
cos 1 e que nos vinte annos do 
seu reinada deve ascender ã fa-
bulosa soriima de cinco milhões 
(900 contos). 

Ainda ha pouco tempo, con-
doendo-se o rei da sorte dos des-
graçados, que de noite vaguea-
vam sem abrigo pela capital, 
convidou diversos cavalheiros pa-
ra o auxiliarem no seu louva-
dissimo proposito de pôr côbro 
a essa miseria, creando albergues 
nocturnos: Effectivamente agra-
dou muito a ideia, e sua mages-
tade logo abriu a subscripção pa- 
ra esse fim com o valioso do-
nativo de clez mil francos 1 Isto 
em relação a um paiz pequeno, 
mas que inscreve os reais glo-
riosos feitos no seu escudo, é 
muito, porque compárativamente 
á extens~io do terreno e da ri-
queza da França, representa pe-
lo nienos 200:000 francas 1 

todavia a imprensa não res= 
peita tanta virtude. 0 partido que 
esteja vencido, eLcepto o que é 
sinceramente inonarrllico, inrur)a; 
inventa, calumnia com a maior 
desfaçatez, coai incrivel eyíiisino 
aquelle, a quem berre se póde 
101"Ylicar a phrase duns Lafryette; 

tua i•oi. qui vaut une re-
pubii,.,r:e-. ;'F s ur)i rei que vale 

9 

tirais Gtie un?a rel,uolica.). 
1,s Iíwo nos adrtiira isso. Mor-
- 1,sCM L1 sL.oa uni ç, -ande esta-

vi %s ntas, e spfi rel1 actmï. ( lt"f?•F1:I0 

0 Viu lw)rto; G il'.r e ì°G}i: « QúandOi 
eU(;. •,-ér.,os e.:sey ai'tii•cs centra • V 

%uIri,go da Fonsf,ca 

liem sa,`.t a.?i;cs flue eranios : r.e-
x «caos. I,'oram u2 nanas da po-
liáit:• qu.e eiiilyregúi•ios p . 
A fa,.tiili.w real 1)orlu£;ueza, en-

trêtarLto- aonfle w politica 

não pI'edoiiiirla, é respeitada por 
tola a palie. e ,),lei,_,?t.W,, fla como 
itiodelo de •: t-i€ides. E. RI. 
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cai-ta se®aaanirsaal—Até a hora 

de entrar no prelo o nosso jornal 
Dao recebciuos certa do nosso illus-
irado corlespundenle no Porto. 

Oxalá não seja por ter peiorado 
,dos seus iucarnmo(los. 

I•e•rta:aa°wa--íJ' hoje a costuma-
da roma­ent de N. Senhora das Ne-
cessidades, no aprazivel local « Ter-
reiro das Necessidades», freguezia 
de Barqueiros, tf'este concelho. 
A regular pelos annos anteriores 

-seria luuito concorrida, se o tempo 
permittisse, mas nÃo suceedeu a1-
tno se, esperava por estar chuvoso. 

Il~aen®easeMO — Sabbido 
passado, pelas 8 horas da nlauhã, 
deu felizmente á luz um formoso 
menino a exol.' si-. ,, 1). Adelaide 
11Jallicko de 1lagalhães Novaes, es. 
poza do nosso amigo o sor. dr. 
Luiz d'Abreu do Couto d'Amorini 
Novaes, distincio advogado tias ao 
-ditórios (]'esta comarca. 

Felicitamos ss. ex." 
Dlaito—Domingo, pelas 7 ho-

ras da tarde, falleceu na sua casa 
alo Campo dos Touros, ('esta villa, 
o sr. Gualdino Antonio ele Miran-
da e Mattos, nego;iaalc de eercaes. 

S -rMat dí'•ipli llilag—Esta belfa 
.e encantadora praia está sendo im-
n;ensarnenle" concorrida de banhis-
•as de todas as classes e ctniliçúes. 
]la por lá muito que ver ❑' esta oc-
-dasião de grande aill11encia de po-

vo das al(leas. Seinnre se disfru-
etam scenas bem boas!,. 

Ilo;rto—Na terça-feira de tar-
de, 30 do [Dez findo, foi victima 
da sua ousadia um rapaz de lá 
annos ('idade, por nome Joaquim, 
filho de Manuel Fruct11oso de Mi-
randa e Domingas Gomes, (Ia fre-
guezia de Christello, ('este conce-
lho. Levado cio seu genio turbu-
lento entrou n'um moinho de ven-
to, sito tio monte Ele Villar da di-
ta freguezia, e subiu precipitada-
mente ao segundo andar para ver 
o tnachinísmo (10 moinho então a 
moer, crias com tanta infelicidade 
se approxirnou do eixo que fui en-
talado por este ficando, logo morta. 
De passa-eco—Quinta-feira, 

1 Elo corrente, passou ág11i,ano com-
boyo ascendente das 11 horas da 
manhã, para a praia d'Ancora, com 
sua exm.° familia, o illustre gover-
nador civil d'este districio snr. di•. 
Jeronvmo da Cunha Pimentcl. 

Foi- cumprimentado s. ex.' na 
gare da estação do caminho de fer-
ro d'esta villa por brande numero 
de antigos seus partidarios. 

No mesmo combovo ia de via-
jem para o Alio 1liiuho o sr. con-
selheiro José Dias Ferreira, que fui 
igualmente cumprimentado pelos 
srs. Antonio José Forte de Sá, com-
niendador iianuel de Sá cio Lago 
Forte, padre Caridade e cominenda. 
dor Faria Machado. 

se)tã veu-411ade?—Consta que 
a exn,,.' camara municipal deste 
'concelho vae mandar vir una ta-
chygrapho para apanhar os mibli-
mes discursos do sr. vereador Fer-
reira Ramos, cuja eloquencia se es-
tá perdendo em prejuizo do muni-
cipio e da sua dignidade tão apre-
goada... U uma medida acertada, 
para ver se pócle entender-se algu-
ma coisa do muito que elle diz. 
-Aiuda na ultima sessão faltou tan-
to, tanto... que o snr. presidente 
declarou que tinha sonino. 
Eleições— Na India as eleições 

para deputados serão no dia 25 tio 
corrente. 

As de desempate terão lotar ❑o 
proxirno domingo. Parece que os 
progressistas se absteem de ir á 
urna era Lisboa e ao Porto. Bem 
fazem..-já toem quatro ou cinco de-
putados por junto. 

Desta vez estão verdes... 

PUBLICAÇÚES A PEDIDO 

111orroro5o • eseasma1alo 

Acabamos de ter os dados mais 
ronrpletw sobre os' factos occor- 
ridos na Senhora da Saude, na 
fren inu dc •rillar de Perdures, 
no dia 24 de )unho do correra-
te anho, praticados pelo heroe 
(la fiscalisação externa, o snr. 
fiscal João Antonio Rodrigues 
Canedo e seus subordinados, to-
los pertencentes â secção de 
iMont'alegre, os quaes actos, na 
verdade, praticados por, intropo-
1 gagos eram vergonhosos, mas 
tinham tuna desculpa, mas pra-
ticados por licimens aos quaes o 
paiz confia, não so a guarda das 
seus rna.is altos interesses, tuas 
rlté, se a, tnemoria rios não fa-
lha o dever de concorrerem pa-
ra a tranquilidade publica, for  - 
riam-se  execrandos e mor dinnos 
de um exemplar castigo ."1 
• leis os factos: 'fendo cbega(lo 

ao alludido arraial da Senhora. 
da Saude o snr. fiscal Canedo, 
com os guaritas, manda-lhes na 
frente do povo completamente 
tranquilo, carregar is armas e 
ensarillial-as, ao fita do (late qua-
si todos foram fiscilisar os co-
pos do vinho como fazeis quaei 
sempre, com quebra da sua pro-
pria dignidade.. 

Eram quasi .3 horas da tar-
de, e parle elo povo se havia re-
tirada quan(lo um grupo de mo-
ços conr•çaram a altercar uitrtua-
ment;,' do que resultou um leve 
ferimento. W iiiime(liitamento a-
visado o sr. fiscal Camelo do fa-
cto e com um coração mais (lu-
ro do que o de Deomedes ou Ne-
1.0 responde friamente : lancelil 

mão das armas, e falam fogo; e 
acabando a polvora, restam as 
patas dos cavallos 1 

Dito e executado!—como os 
guaritas estavam todos ou quaei 
tolos possuidlos dos mesmos ne-
farios sentimentos (porque até é 
voz geral que elles llaviam (eito 
que rl'aquelle infausto ceia lia-
via.in de matar 20 individuos ele 
St.° André) lançaram mão das 
armas e começaram a sua pre-
meditada carnificina,  disparindo 
tiros sobre o povo completamen-
te inerme ou quando luuito al-
guns armados de um pau, como 
é costume nas freguezias rumes. 

De similliante brutalidade re-
sultou que o Sr. Canedo e seus 
subordinados assassinaram 2 mi-
seraveis e aleijaram outro ou ou-
tros. 

Tm ('esses miseraveis, por ap-
pellido Rito, deixou mulher e 
alnulis filhos em completa 111»_ 
serra, os quaes inuitas vezes se 
ouvem os lamentos cl'agaelles 
infelizes, e talvez pedindo pão a 
desditosa viuva! 
A outra vietima, foi um be-

lissimo moço de 25 annos, idolo 
e amparo de sua rnãe. 

Essa pobre mãe, quando de 
noite se ouve lamentar a falta 
ela luz elos seus olhos, faz en-
ternecer as proprias pedrasll 

Os guardas ou melhor diremos 
assassinos, alegam que o povo 
rezistiu; alas com o que? então 
}xlrque e, que o sr. Ganedo não 
a11t, bondou e apreserltoti as ar-

rrias dos sediciosos mo lhe cum-
pria o seu dever? já se vc que 
tal argumento cale pela base, e 
concluimos por declarar ao exrn.° 
silr. juiz da dita comarca de 
11ont'alenre e ao muito illustre 
uttllrstro ira fa,s crida, que •o snr• 
Canedo e seus subordinados, que 
tonaram parte n<i pudibunda car-
illllclna, são réos de alta traição, 
e como taes deveria ser punidos 
para que o povo rr to tome a Ii-
berdade de viril lr ci s, (3,  das 
vietimas do arraial tia Senhora 

ti 

ela Saude. 
O que Tios admira é flue os 

)ue1ore• de tão altos feitos ali)-
(Ia neto esiejanl pretos I INo rei-
nado de D. Pedrei 1 a justic.a... 

 ..o 

(1011115UvI(ADOS 
Sr. mliacior da 1{olha du3lan/rú 

Pui arguido pela primeira vez na 
imprensa periodica no n.° ï0.8 do 
seu acreditado jornal de 1-1,5 do Cor-
rente. 

I:' forcoso confessar que vae ma• 
gtlou bastante a injusta arguição 
que file fez o seu di'1110 correspon-
dente na cidade do itGrto, não te-
nho a honra de conhecel-o pessoal-
mente, filas ainda assitli perinitta-
me v. ex.' (1110 otite pedir- tile a 
graça de colher e enviar-me o sobs-
cripto (1,ossa Carla, se a pessoa a 
luern a dirigia ainda o conservar. 
PwIerei enleio informai-o ( Ia dia 

em que essa inesma carta (leu en-
trada na reparlícão a rneu carro 
assilu conto do dia em que der ia 
ser-lhe entregue, podendo an►ici-
par-(fie ent dizer-lhe giro essa de• 
mura a (,, te alinde na sua Cnrr•eS-

pondencia não se deu aqui, salvo 
se a pessoa a quem sc ilirini11 re-
si(IC (' rn ili milla rre-liezia rural e 

deixou de procurar as suas corres 
pondencias, por que nenhuma pes-
soa se tem queixado de tal demora 
ignorando por isso quem seja a pes. 
soa a quem se dirigiu. 

Rogo a v. se (lígne inserir em o 
primeiro n.° do seu jornal, esta 
minha carta coma satisfação ao seu 
digno correspondenlc no Porto e 
conto defeza do que, ter,, a convic-
ção de ter sempre cuiitpr•i(lo os seus 
'te`c'es, e sou de v. &— Bal•ecllos, 
28 de agosto de 1881, 

Francisco Margnacs da Costa Freitas 

` U 
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Os abaixo as-
sinnados julgam 

a^ r e t fel' a"r'adecido a 
41 lodos os illln. 05 

Que- ~.•=- 0 ex(n.°' anis. 
quer ecelesia,ticos quer seculares, 
que por occasiáo do passamento de 
seu chorado filho e irmão ,João iia-
plista Pereira de Figueiredo, não 
só os visitaram ,nas lambem assis-
tiram aos respousos e acompanha-
ram o cadaver ao cenlilerio publi-
co, na tarde do dia 10 do julho; 
ruas, podendo terem ínvolunlaria-
mente commellido alguma ommis-
são servem-se d'este meio para a 
todos os cavalheiros em geral agra-
decerem liso subidas provas de con-
sideração e affecto, não podendo 
deixar de especificar os exm.°' ca-
valheiros: padres Agostinho da Cu-
nha Solto- Maior, João Baptista da 
Silva, .João Fernandes da S.' Cor•-
r'eia, 9lanoel José Gomes, Luiz Au 
Busto cie Faria, Antonio Bernardi-
no da Silva jlachado — Anscinio 
:íutoni• ala Costa i..citc, Custodio 

Rodrigues [,cite, Manoel Pereira L. 
de Carvalho, Antonio JiWiniano da 
Silva. — Barcellinl►os, 23 ('agosto 
de 1881. 
Rosa Maria de Fiyticiredo, José 
Joaquim da Salva Pereira, ['ern ann- 
do ,de Figueiretto.. 

<) abaixo assignado na imposs1 
bilidade de o fazer pessoalmente, 
veta Por este rocio a ; radeccr pe 
nhoradissinia a todas as pessoas que 
tão eflieazmenle contribuiraul para 
a Cxl1riCÇãO do incendlo manifesta-

do em sua casa na tarde do ceia 9 
du corrente.— '(íarcellin'hos, 23 Ele 
agosto de '1881. 

Francisco Islor/ P. de Faria 

AVIVO 

Joaquim da Silva e Sá, ou-
rives na rua direita ('esta vil-

Ia, fio publico que se escarre• 
ga de todas qualquer obra per 

tencente à sua arte. Declara 
tambem, pnm evitar alguma 
calurnnia, que toda a sua abra 
seró marcada pelo contriistc, e 
:lléni d'isso firmada com. ais ini. 
ciaes J. S. S., responsabilizan-
do-se por todos os objectos por 
-'ele vendidos. (50 7 ) 
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EDITAL 
0 presidente e membros 

cornmissito administrativa do 
Reeolhinwiito do Menino bens 
d'esla villn. 

Pelo presente sito convida-
(Ias todas as pessoas que pre-

tendem tomar de arrendamen 

to todas as terras de lavradíll 
e malto pertencentes àquelle 
eslabelecirrtenlo a comparece-
rem no dia 1 1 do corrente mez, 

pelas .5 horas da tarde, na por-
taria principal do referido Re-
colhimento. — $arcellos, 1 de 
setembro de 1881. 

0 presidente: 
(•11) Thomaz Coelho da Costa 

ATTIENÇÃO 

VANUEL José Dids d'Olivei-
ra participa aos seus amigos e 

fregur.zes que além do seu 
acreditado estabelecimento de 
mercearia em 13nrceliinhos vali 

montar um Kiosque proxirno 

ao templo do Senhor Bom Jesus 

da Cruz desta villa é dirigido 

por Jeronirno de Carvalho Cor-
roa e Silva (111 mesma, no qual 
s0 encontrar;i todos os generos 

per tencentes ao mesmo ra-
filo. (508) 

0 iiiajor Frederico Sieuve de 
Seguier penhorado pela considera-
ção e bola acolhimento que recebeu 
por todas a5 pessoas ('esta villa du-
rante o tempo que esteve fazendo coin-
panhia a sua irmã pelo faliMnien-
to do seu cunhado o infeliz dr. 1+'a-
ria Barboza, sempre lembrado com 
saudades pelos hibilanies d'este con-
celho, e tendo acabado a sua com-
mis,5o, se retira para Lisboa hon-
rando-se muito se fôr prestavel n'a-
quella cidade.— Lisboa, ?7 ale agos-
to de188.1. 

LMITOS DE 30 MAS 

Pelo car•torio do escrivão- do 4.0 
ifficio, Dlonteiro, correm editos 

le 30 dias, a citar todos os cre 
doera e legatarios descoubceid% 

ou dotniciliados fóra ela eoniarea<,. 
vara assistirem, queremdo,a todos, 

os termos até final, do istventario 

a que se procede por fatiecinlentca 
de lllar arida Rosa Ntrnes, da. 
fre;uezia de Golos, e elo (1ue é 
inventariante o vitivt> Joa(itú i 

Carvalho de faria, da mesma, 

cora a pena ele revelia.—liarcel-

los, 27 de a• osto de 188 1. 
Verifiquei :i exacção. 

Bocha Frradiriho. 

0 Escriv<to 

(509) Aartmrio C. Atves 1onieiro 

GHBENATiÇ4[ 
SEGUNDA PRAGA 

NO dia 18 do corren-
te, por, 10 horas ala ma-
tli as por- tas do tribu-

nal jtldieia! ci'+1,5ta cia-
lua)r•ca, perante o juiz, tio 

direito nesta rnesina e o 
escrivão cio 1." ofiicio--

Cardoso----tena de entrar 
novamente em praça por 
ametade elo seu valor em 

conssqueucia ele vaio ter 
havido lançador na pri-

trieira pi-aça flue teve lu-
gni- rio (liade hontenl, 
4 do corrc;nte, os be tes 

pe,n hora cios a Jos,, Joa-

cluina Ferreira Graça e 
mulher, da freguezia Ele 
Bareellinhos, ❑a eYe-

cuçaáo hvpolhecaaria que 
lhes promove Francisco 
Antonio de Faria, casa:,-
tio, solicitador e proprie-

tario, da mesma fregue. 

zia, oS quaes safio oS se-
guintes : — uma 'inorada 
de casas torres de dous 

andares, sitos ria rtla ele 

Baixo, da fre<,-ijezia de 

Ba ree 11 i n h os, q ue se conl-
põem ele saltas, quartos, 
lojas, cozinha e quintal 

com uma lac;aluellat lata 



FOi.TiA DA MANILA 

e talgurnas 'Irvores, pou-

e.IS, ele vinho e Ir'lltia, 

r.,(,tt.•uarias ti Gtas;a d(• 
4í- ti itança e, à confraria 

i;o S.Stacrcataac,nIo,llta rues-

lrlil fr'e (meliía,c iav aliia(his 

colmo zillodirlcs lia yuQu-

tita de réis 800:0()0---me-

Unde 400:000 réis. E, ou-

tro silo por este Picão 

cit;aclos' cluliesclucr credo-

res incertos tios termos 

eia ,arligo,1744 do codif;ca 

4.lo processe civil, para 

os devidos ell'eitos. Naí.-

ccllcls, 5 de, eLembro de 
1881. 

Verifiquei. 

0 juiz de direito— Ro-

cha Fl-iat.linlio. 
0 ese,[-iv,io 

(5.11) loa-o B. (Ia Silva Cai-doso 

4'1F:1i DE1-%LI, 
Uma inorada de ca-
zas de doas andares. 
sitas na rua das La-

tas, d esta villa, que foriodv 
João de Nazareth; quem as per 
tender comprar l'alle com seu 
dono Bt,nto An;usto da Silva 
Cardoso— rua ;) irrita. ( 51 `?) 

aaflEVATa•Ao 
1•O dia 11 de setembro pro-

ximo, por 10 linras da manh5, 
no tribunal judir.iario d'esta co. 
marca, tem de proceder-se l► 
arrematação dos bens penho-
rados a Joaquim Antonio & 
Araujo e filhos, menores, (Iv 
Durrães, na execução- por cus-
tas que lhes movem os eni-
pregados do juizo; cujos bens 
sao os seguintes:— na fregue-
sia de Durrães e Iugnr do FBjo, 
ao norte do eirado dos execu-
tados, uma leira de terra la-
vradia com uveiras e oliveiras 
e agua de lima e rega, avalia-
da cm 201:200 réis:--- na mes-
ma freguezia e lugar de Cima 
da serra, ura terreno de la-
vradio em balcões com uvei-
ras, fructeiras e agua dei lima 
e rega, avaliada em 81:600 
réis: - no lugar d'Arefe, no 
aponte, uma leira de terra la-
vradia corn uveiras e agua de 
lima e rega, avaliada, ea► 
• 3:000 réis, lodos allodiaes. Pe-
lo prezente annuncio S=10 cita-
dos todos os credores incertos 
para assistirem ;í praça e mais 
termos do processo, sob pena 
de revelia.--Barcellos, 20 d'a-
gosto de. I SS I . 

Verifiquei a exação 
0 juiz de Direito 

Bocha Fradinho 
0 escriv.:to 

(507) João B. da Silva Cardoso 

HR3 ff M WS 
PELO juizo de direito da vil-

Ia ? comarca de Barcellos e car-
tor*o do escrivão do 2.° offtcio, 
Ma iucl Francisco do Silva, cor-. r 

rem editos de 10 dias i contar 
do ultimo annuncio, a reque-
rimento do dr. Delegado do pro-
curador Itegio il'est;a comarca, 
a cham,'ir Iodas aS pessoas que 
se julgem com direito ao pro-
ducto eni depozito de 1: 357:000 
réis, preço dos terrenos expro-
priados para a construcção da 
estriada real n.° 30 do Porto a 
Valença, Secção de Barcellos 
ao Neiva, lanço da Silva á Bi-
furcação do liamal do Tamel, 
aos individuos seguintes: -- ao 
p.f', Domingos SitilOes Duarte 
Lira e irmã 1). Asna Simões 
Duarte Lira, solteira, desta vil-
lu, 696. °1, de terreno na boti-

ca das Maltas e sachada, era 

5. fins pelo quantia de 21:000 
rt'is:—a Manuel Duarte Ptnhet-
ro, viuvo, do Salvador do Cam-
po : '175(7. 1° de terreno lavradio 
no eirado da Fonte, pela de 
183:000 réis:—a Antonia de 
Souza, viuva, da mestra de S. 
Fins 88.`, de terretio lavradio 
no eirado no sitio da Fonte, 
pela de 16:000 r•r'?is.—estes al-
lodiaes a Antonio Pereira de 
Souza e mulher, de S. Fins, 

de terreno lavradio no 
eirado no sitio da Fonte, de 
prazo por 38:000 réis:—a José 
Antonio Martins 1wptisla, sol 
feiro, de Carapeços, 165.01, dc, 
terreno lavradio tia propriedade 
dos Balcões, allodial, por 25:000 
réis,--a Manuel Joaquitti Cou-
lada e mulher, da dita de Ca-
rap(,(,os, 2G i.`, de terreno la-
vradio no eirado no sitio dr 
Bocal, allodial, pela quantia 
de 27:000 réis:—a Antonio de 
Lira, solteiro, de S. Fir)S, J0."', 
de terreno lavradio do eirado 
no sitio de Bocal, de prazo, 
pela de 30.000 réis:--a Joa-
quina de Araujo, solteira, dt, 
S. Fites 35.`, de terreno lavra-
dio dia vaza no mesmo sitio, 
allodial pela de, 50:000 réis:—a 
:Antonio Fs,rreira de Andrade 
c mulher, de Carapeços, 366.`, 
de, terreno lavradio do eirado 
no mfIsmo sitio, allodial pela 
de ! O: W0 réis:— a Anlunio 
José da Costa e mulher, de S. 
Fins, h66.m, de terreno lavra-
dio do eirado rin mesmo sitio 
de Bocal, allodial, por 100:000 
reis:-- lodos os terrenos são si-
tos na freguezia de S. Fins a 
Maria Martins de .lesos, viu-
va, da freguezia de Carapeços, 
1891).', de terreno lavradio e 
378.', de terreno de matto, tio 
sitio de Minhotas, allodial, pela 
quantia de 2:10:00 ; réis:—a 
Jeronimo Soares i)uarte, sol-
teiro, de S. Pedro de Alvito 
8'J.`°, de matto e 527.% de 
terreno lavradio, no mesmo si-
tio, allodial, pela de 48:000 
réis:--- a D. Loura Gualberto 
Soares e Silva, solteira, nieuor, 
reprezentoda por seu tutor An-
tonio .José Peixoto de Oliveira, 
da freguezia de S. Nicolau, da 
cidade do Porto, 560.`° de ter-
reno lavradio na Junqueira e 
sitio da Pia, allodial, pela de 

100:000 réis:—a Antonio Ro-

drigues da Silva, de Carape-

ços, X283.`° de terreno lavradio 
no sitio de Cobal, de prazo, 

pela quantia de '10:000 réis: 

u 

a Antonio Ferreira de Andra-
de e aiulh,% 8 í8.m de terra 
rn, lavradio, no uiesmo sitio, 

de prazo pela de 170:000 rs.: 
--a Malroel Rosa e mulher, se-
nhor da raiz e usufruetuaria 
Ther•eza Maria de Andrade, viu-
va, 2̀20.m de terreno lavradio. 
de prazo, no sitio da Seara, 
pela de 39:000 réis:—a Ber-
nardo José da Silva, viuvo, 
X210.` de terreno lavradio, no 
mesmo sitio, de prazo, pela de 
30:000 réis:—a Rosa Louren-
ço, solteira, 220."' de terreno 
lavradio, no mesmo sitio da 
Seara, de prazo, pela quantia 
de 30:000 réis, e finalmente a 
Manoel Risa e mulher, 10`)0.'° 
de terreno lavradio, no mesmo 
sitio da Seara, de, prazo, pela 

quantia de 170:000 réis;=to-
dos estes possuidores s,,io da 
freguezia de Carapeços, onde 
sitos estas referidos terrenos; e 
isto para virem deduzir seu di. 
reito a este juizo, dentro dos 
10 dias, por que findos elles, 
seguirá o processo seus termos 
até final, sendo adjudicados os 
ditos terrenos livres, e desem-
baraçados 3 F. N., ficando es-
ta abrigada a dar as certidões 
e passagens a pé e carro bern 
como as que se mostrar ter di-
reito.—Barcellos, 26 de agosto 
de 1881. 

Verifiquei a exacção. 
U juiz de direito — Rocha 

Fradinho. 

0 escrivào 
(ü10) Manoel Francisco da Silva 

COMPANHIA PORTUGUEZA 
DE 

SEGUIO DE VIDI BE ANHHA.EiS 
SOCIEDADE ANONYILI Dr 11ESPONSAI1 LIDA DE LIMITADA 

elpital 500:000$000 réis 

U§ta Contipa1113ia toeaoa se iros coltitra o visco de 
Ienorte avos anireaaes ele todas a,s especies existentes ente 
gzcaEQgt:er ponto silo paiz. 

NI-No Por elite ulicio convidados todos os proprie-
tario,% ➢ax•radores e creador•es a coziliparecer an'esta 
aaweatieia's aonde se prest:Dana tortos os esc] a reeiatlacantos 
precko.% para a se eltfiecÉ, 1«11- este iniportaente e vantajo-
so ra9no cie seg rIRros. 

SÉDE DA COMPANHIA 

Mia ciai min; nileira, n.° 2—Lisboa 

0 agente DOMINGOS DE FIGUEIREDO, morador na rua 

Direita de Bareellinhos. (í11) 

A VAIDOI< 

lA E TV00E 
213— RUA DP. S. LAZUIo— ORTO 

E. da Motla Ribeiro, director do Jor ral da Manha, e arrematante dos 
impressos da alfandega pelo svsien)a lvthographico, montou aléru da 
oficina que já possuis para o jornal ( fazendo casa propria), urna outra 
typographiea para obras e bem como outra lythographica, ambas coo) 
inachinas movidas a vapor, sendo a lythographica cie formato grande 
e a maior que ha no nosso paiz. 

Enéarrega-se de qualquer trabalho Ivthographico, podendo fazer gran-
de tiragem diarian►ente, devido ao formato da machina, o que torna 
muilo reais barato o ctislo das obras que se lhe encc,mrneudar. 

Coro a maior pronipti(láo executará qualquer quantidade de listas 
ig'tlºogriplºadis liara eleiçÕes, em boro papel, niliclas e lias 
condições da lei. 

Na ofiicina typographica tonta conta de qualquer obra, para o que 
tem typo todo novo e muito variado, bem assim tinia machina pedal 
pelo systema Minerva, o mais aperfeiçoado, e que com grande rapidez 
pôde produzir em pouco tempo grande numero de exemplares. 

Bilhetes de visita, cartas, circulares, facturas, jornaes, cautelas e pla-
nos de loterias, e quaesquer outros impressos pelo systema tvpographi-
co ou Ivthographico, serão feitos com rapidez, perfeição e baraleza, 
tanto que a sua proposta para o fornecimento dos impressos da alfan-
de;a, por espaço de Ires annos, foi a mais barata que se apresentou. 

Encomniendas dirigirias á ofiicina lythographica e tvpographica a va-
por de Hotta Ilillleiro, rua ele S. 1.azaro, 215—Porto. (419 6) 

PAQUETES PARA o HHAM 
SA1IINDO til€ NOS DIAS 6, 7, 12, 21, 23, 24 E 26 DE CADA MEZ 
IARA PERNA;iIBUCO, BAILIA, RIO DE JANEIRO, SANTOS, PARA, 

91ARANHÃO E CEARÁ 

Grande redacção ele preços 

0 serviço é feito em vapores de companhias franceias, inglezas e 
allemães. Dá-se aos passageiros excellente tratamento comida, 
vinho, beliche; e todos os paquetes tem medico a bordo e criados por-
luguezes. 

TRATA-SE NO LARGO DA CRUZ N.° , COM 

LAGO E~ TE ,fiz C.' (418) 

NO dia 11 de setembro pro-
ximo, por dez horas da manhã. 
ás portas do tribunal judicial 
desta comarca, perante o juiz 
de direito nesta mesma, e o 
escrivào do t ." oflicio, Cardo-
so, se tem de proceder a ar-

retnatação dos bens penhora-
dos a Antonio hlaría de Sou-
za Queiroz e mulher, da fre-
guezia de Macieira de bates, 
(á excepção do Campo Longo 
e das Leiras das Cor tinhas), 
na execução por pensões que 
lhes promove José Gomes d'A-
ranjo, vitivo, da mesma fre-
guezia, como cessionario de D. 
liaria Candida de Vasconcellos 
Bandeira e Lemos, solteira, proa 
prietarin, da Povoa de 1'arzim, 
oS quae,S saio os seguintes-- 1.° 
uma morada de casas torres, 
coro salla, quartos, lojas e 
mais pertenças e junto terra 
d'horta e de lavradio com la. 
tas, arvores de vinho e fruta, 
com 8 oliveiras no caminho, 
cercado de paredes e valos, 
tudo sito no lugar do Pene-
do, da freguezia de Macieira, 
e avaliado tia quantia de réis 
580$700-2.0 o campo do Fon-
tello, de lavradio e matto com 
arvores de vinho e fruta, si-
tuado no lugar do seu nome, 
da mesma freguezia, avaliado 
na quantia de réis 542$600-
3.° o campo de Salgueiroz, de 
lavradio com arvores de vinho 
e terra de matto com pinhei-
ros, atravessado em parte pe-
lo rio, situado no lugar do seu 
nome, da dita freguezia, e ava-
liado na quantia de 1.087$400' 
rs.—cujos bens tendo sido ar-
rematados em 26 de junho ul-
timo e não tendo o arrema-
tante entrado na Caixa Geral 
de Depositos com os preços de 
suas arrematações; voltam no-

vamente á praça nos valores 

indicados. E outro sim por es-

te ficam citados quaesquer cre-

dores incertos nos termos do 

artigo 844 do codigo do pro-

cesso civil para os devidos ef-

feitos, - Barcellos, 27 d'agosto 
de 1881. 

Verifiquei. 

0 juiz de direito -- Rocha 

Fradinho. 

(513) 

0 escrivão 

João B. da Silva Cardoso 

ASSOCIAÇÃO HUMíANiTARIA DE 

SOCCORROS BARCELLINENSE 

Faz-se publico aos snrs. socios 
d'esla benemerita associação e mais 
pessoas interessadas que, para o ca-
so de pretenderem o etimprimento 
de qualquer obrigação 011 exigencia 
social e para tudo quanto diga res-
peito a objectos da mesma, .se di-
gnem dirigir-se convenientemente 
ao 1.° secretario, o sr. 1+ernando 
de Figueiredo, morador em Barcel-
línhos—rua Direita n.° 1. 

0 presidente da assemblea geral 

MANOEL Ll'DGEÚ0 Ü, A. LE: 9Á RAMIUS 



FOLIIA DA 31ANI1A 

COMPANI-11. 

p•pa ns •ì•ios o0 3•ali• 
Debaixo de contrato postal com os governos do SS. 31;11. do Brazil e 

Grã-Br•elanha, para a conducção das malas 

A N.`UMIR BILAÇS VILI5Mr,1% 110N1 :➢ EZ 

Com excellentes aecomp o(lações para passageiros de 1.a e 3.a classe 

instes paquetes recelaém passaineros por trashordo do Rio de Janeiro, 
Rara pir,%t?rrkt=ã, ki:e¢t4,a Cat1IDal&°ioga, n,10 Gralstale elo NIIII e 
Porto A1ç%% rC 

PARA 1.' CIASSE 3•a f,I,ASSE 
Bahia  72$000 ,1x,5000 
Rio de Janeiro   815000 3()5;)00 
Santos   ')05000 4052;00 

Incluindo cama, ronha de cama, bóa eomida á portngtieza, vinho, 
assisvencia medica e serviço de criados. 

Caminho de ferro (10 Porto a Lisboa ria classe respectiva Gr:atis 
P.darrt,e-=-a sair em 3 de outubro para a Bahia, ílio de Janeiro e 

"Santos 
Tara passageh's ou mais esclarecirnenlos, com O [• 

R o  E & 
Agente 

57, rua dos Inglezes, Porto. Em Barcellos--Rua Direita n.° 55. ( 3) 

RAFAMS 

Unico deposito onde se vendeur n'esta vinhos da 

desde vinhos ele inev,a de qualidade até vinhos 
superiores. Rugia Díreitw ri.' 55. (I) 

fiNNE DE UMEK A UpH 00 P018 
CA1ttfRE;11,11LA QW J1[i"vi• •T.4,d, 

Para o Rio de Janeiro, 3lontevideu, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica, 
Islay e CailáO, tocando alternadamente em Pernambuco e Bahia 

PAQUETES A SAIR UI; LISBOA, À5 3.— FEIRAS, DE 15 E11 15 DIAS 

Gaáirela  Em 9 de setembro—Em direitura ao Rio de Janeiro 
Valiparalzm'. » 623' » —Com escala por Pernambuco e Bahia 
7Potosi  » 7 cie outubro —Em direitura ao Rio de Janeiro 

•R•:••1t9IC ÌIaii••ií'Q;•:•Q➢ ••• •=••)r:c••• •®a :ti•.•- 
WitT PICOS VA P0RLfl1,ã t, ' 0U PAX111:11 VIARA 

CLASSES 

•et•eta•láea•o  x0:000 67:2500 90:000 
Ralsia  40:000 67:500 99:000 
R.ilo de saveiro  40:2;00 
lt>laa>ttteeidett  49:;00 

81:000 112:500 
90:000 135:000 

vaflparaizo   'x0:!'00 202:500 301.500 
At•bea  '10:000 20 7:000 315:000 
Islay e Callho  90:000 225:000 337.500 
Sem au=menta nos preços das passagens os passageiros que pela pri-

meira vez vão para o irnperio do Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campirary, Santa Catltarina, Porto- Alegre, ou para 
(tualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustenlados no Rio 
de Janeiro durante o tempo que Ienbam de demorar-se alli à espera de 
transporte paru o porto a que se c::ainara. 
.x11. p< r,"s geus K.,Zs ozi no sWanZz ffl •, o de perro, é ,gratis 
AGiI:N'£ES—Em Lisboa: 1,,'. Pinto rasto Sr C.a, Caes do Sodré, 61 

--No Porto: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 
);restam-se todos os esclarecimentos e dão-se billietes de passagem nas 

ga envias e nas terras onde a Companhia tem correspondentes. 
13-ar•eelios--0 sr. Francisco José Ferreira de Faria, (32) 
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ECOl01'Id, BE••E2A, S••I•Ei E SAL•3f••A•E 
COM oS 

MWuMRURtM 
AOS SIfS. MIONIETAMOS, ENGE IE IOS; AlICHITECTOS E, 

MESTIIES D'OI►I6AS 
Estes ladrilhos das fabricas privilogiadas de Finto,llagalbães c• C °, estabelecidas 

no Porto e em Lisboa, recomruendam-sc pela su i solidez para serem emlnegados 
nas egrejas, eslaçbes do caminho de nas entradas dos predios e veslibulos, 
terraços, cosurhas etc., sendo o preço dos mais caros inferior aos de mais baixo 
preço, provenienles do estrangeiro. 
U syslema dos ladrilhos mosaicos cmprr•t?ados desde muitos annos ara italia, Fran-

ca, Sàrssa, Inglaterra e Altemanba, ele,, e )a bastante conhecido no Porfio e em Lis-
?roa, e, não tem con,lictidor na belleza, soli(Irz, asseio, barateza e economia. 
]Preeos tIlaa flibrieas oea deltosit.os ele Lislaoa oua c=orto: 

DESDE 800 H EIS 0) ;llE'I'El0 Ol1ADItAI)0, 25 I,ADIMAIOS, ATÉ 800 
A eorrespondcncia deve ser dirigida a 

PORTO E LISBOA 

REMETTEII-SE DE-SENHOS A QUEM OS EXIGIR (272) 
Agente em Ba reeilos—l•raeteisco olaria it ereto d'011veira 

(Por intermedio da Agencia de Publicidade no Porto) 
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Deposilo em Brarcellos no estabelecimento ele 1Francísco Josó. 
Bento d'Oliveiru, rua Pireita n." 55. 

Tem brande variedade erre compota ele frustas, fruetn secea, 

doces, Irguntes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 
!'roços Iraralissímos. 

JA--JI1t.X d)11: V:stQUIIT11;41 111 !'APOR. 
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pW [5 MIE DD UMI E BIS D NU 
F.ua 3 ala cada mez sahirá DE LISBOA um dos paquetes 

desta companhia para o Rio de Janeiro, !ticmlevideo e Bue-
nos-Ayi-es. 
Em 13 para S. Vicente, Pernarnhnco, palia, Rio de Ja-

neiro e Santos. 
Em 28 para Pernambuco, Maceió, L'ahii, Rio de Janeiro e 

Santos. 

Aeceitam-se passagens a pagar a praso. 
A experieateia de mais de 28 annos tem feito com 

que os aquetes d'esla companhia (a ranis anti;a na ca;-rei-
1ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 

e segurança excepcional; além d'isso pila limpeza, boa or-
dem, bons tratamento e aecommoda çõï s n bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para a liygiene como para 
a conunodidade, dos passageiros. 
A bordo tios paquetes da MALA REAL INGLEZA, os pas-

sageiros Icem gralis cama, roupa de cama, comida cosinhada 
por cosinheiros poriuguezes, vinho 2 veze.; por dia, assislencia 
medica, serviço do criados e outras (lespezas, assim como o 
transporte do comboyo de Barecilos até Lisboa. 
Trala-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

MANOEL ANTONIO ESTEVE, S 114) 
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